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Inflação. O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 

recuou 0,29% em setembro de 2022. É 3ª queda consecutiva. Em 

12 meses, o indicador atingiu 7,17%, 1,56 p.p. abaixo da taxa de 

agosto. O resultado reflete as desonerações tributárias adotadas 

pelo governo, sobretudo, sobre os combustíveis. Ademais, 

condições climáticas mais favoráveis e queda dos preços de 

algumas commodities agrícolas no mercado internacional 

contribuíram para o recuo dos alimentos (-0,9%). Ainda, vale 

destacar o alívio do etanol (-12,4%). 

Na direção oposta, registrou-se alta em Serviços (+0,4%) e 

Industriais (+0,1%), pressionados pela alta das passagens aéreas 

(+8,2%) e do vestuário feminino (+2,0%), respectivamente. 

Rio de Janeiro 

No estado o IPCA recuou 0,11% em setembro. Em 12 meses, o 

indicador inflacionário ficou em 8,42%, 1,44 p.p. abaixo da taxa 

de agosto. 

Entre agosto e setembro, o alívio veio dos Monitorados (-0,8%), 

influenciado pela queda dos combustíveis (-7,1%). Ainda houve 

recuo em Alimentos (-0,7%), puxado pelo corte no leite longa vida 

(-11,5%). Em contraponto, registrou-se alta em Serviços (+0,6%). 

Industriais (+0,05%) apresentou estabilidade. 

Produção Industrial Fluminense. Em agosto, descontados os 

efeitos sazonais, a produção industrial do estado do Rio de Janeiro 

registrou o 2º maior avanço entre os 15 locais pesquisados, ao 

registrar crescimento de 3,3% frente ao mês anterior. Em 12 

meses, o indicador acumulou alta de 4,4%. 

No ano, ante mesmo período de 2021, a produção industrial 

fluminense acumula alta de 3,8%, desempenho acima da média 

nacional que, no período, pontuou queda de 1,3%. O resultado foi 

impulsionado, principalmente, pelo avanço em Farmoquímicos e 

Farmacêuticos (+31,2%) e Coque e Derivados do Petróleo (+14,6%). 

Em contrapartida, Metalurgia (-13,9%) e Produtos de Metal (-

12,8%) exerceram as maiores influências negativas no acumulado 

até agosto. 
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Conjuntura econômica 

Agenda da semana 
17/outubro a 21/outubro 

 

17/outubro: 

• Banco Central do Brasil: 

Índice de atividade 

econômica (IBC-Br) - 

Ref.ago.22 

 

19/outubro: 

• FGV: Monitor do Produto 

Interno Bruto (PIB) –  

Ref.ago.22 
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Indicadores Econômicos 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022* 2023*

Atividade

PIB -3,5% -3,3% 1,3% 1,8% 1,2% -3,9% 4,6% 2,1% 0,4%

PIB RJ** -2,8% -4,4% -1,6% 1,0% 0,5% -3,3% 3,9% 2,5% 0,6%

Agropecuária RJ -6,7% -3,5% -2,0% -1,3% -2,4% -1,0% 0,4% 0,5% 0,4%

Indústria RJ -1,1% -4,3% -3,1% -0,8% 4,7% 2,3% 2,5% 2,7% 1,5%

Serviços RJ -2,8% -3,9% -1,5% 1,4% -0,9% -3,7% 3,4% 2,4% 0,3%

Inflação

IPCA 10,7% 6,3% 2,9% 3,8% 4,3% 4,5% 10,06% 5,7% 5,0%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 14,25% 13,75% 7,00% 6,50% 4,50% 2,00% 9,25% 13,75% 11,25%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 3,90 3,26 3,31 3,88 4,03 5,19 5,57 5,20 5,20

Nota:  * Estimativas FIRJAN

             ** O PIB-RJ de 2020 e 2021 são estimativas FIRJAN

Cenário e projeções econômicas 


